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4o a" imprensa progres-
pípié l de combater te-
 -ú actí i1icºnst1lucio 
S.(llrtç áí3 das carnar'as, 
>..nfieiçnados ao »overno 

aquella medida corno 
?mo .aceeitavel pelo 

$ïmen politico, e Meu 
o partido progressista 
,:ente e anibicioso, e já 
;mos bem quaes'e_quan-
n os 'adjectivos ,com que. 
-ain o partido, sob eu-
.eiras militamos. 
podem as paixões poli-

is exigencias do ventre`. 
for por impa ciencia, e 
senos por ambições, que 
Mivado Deus, nós tive-
,iue nos pode 

l:a de saliir 
nós pro-

,r da dis-
a que cha-

rrlico e ãati-pa-
iue sempre ;tos 
'a ütria 1;ne, itlá 
.,r-inconvctiieiì-
aosças círeirrn -
-as e 1inanceir2s. 
ido em que nos 
na unica indica-
i(, atira com o 
mio das luctas 
ando-lhe as at-
o estado das suas 
sua economia: 

''ratar da reso-
s problemas, 

•i.,o nosso credito,. 
.►tuições e a nossa 
e independencia, se 
as futilissiriias e lu]-
-e dissolventes ques-
aes, tetti dado de si 
sufficiente prova dn 

,paz de nos gorvernar 
is, porque vamos pas-

esmo dissemos nós 'aqui 
'nal, senão com às, mel-
o menos, por outras pa-

para que se veja agora, o 
Ç4  eram bem aconselhadas 
1,¿•lo amor da patria, que não 
•,•to facciosismo político, as nos-
sas reflexões, iraaenios para aqui 

lie ao nosso osso presadu Collega 
D P, iineiso de Janeiro= Ihe diz 
o seu illustrado corresppirdènte 
cio, Lisboa em a sua carta de 9 
do corrente mez. I:' o que se se- 

ts = Lin amigo meu, ch•gada lia 
':luto do estra ngeiro, disse -rno 
mie não se podia fazer sequer 
to à pallida ideia do que Í esia-
.á'mos desacreditados lá fóri,os-
pecialmente na Allemanlia'. E 
coisa.c(iriosal—accresecntou que 
COnverSandº icom algiltnaS peS-
)as, altamente .collwidas n'a-

k 

gluelle imperim surpreliendeu 1.1 
forma por que ellas se referiam 
ás nossas coisas publicas,jul ,,an-
do que as luctas partidarias eram 
causa de se não attender rà qurs-
l5,o finánceira. 'l'.' -ali— assente 

que, ultimamente, se tem aggra.-
vado a nossa situação polifici 
por motivo ,d'estas dissençues: 
julgam que o nosso paiz é uma 
nação perdida, governada por 
ministérios incapazes de com-
pretiender a gravidade das ques-
tões internas e externas que se 
tem lévarilado: não estão dispos-
tos a, dar-nos mais provas de 
henevolencias. " 

Realmente, ha uns`annos para 
cá, como que ha um' firme pro-
posito de fazer tudo ao contrario 
do que deve ser. ;.Quando mais 
preciso é uma política de conci-
liação, fáz-se a guerra.,.se os 
partidos devem sair d'um maras-
mo doentio, é então que n'elle áe 
conservam: quando, para satis-
fazer a opinião, se necessita de 
reformas liberús, estabelecem-
se diciaduras prepotentes: quan-
do os interesses das instituições 
e o cumprimento da lei ' éxigenr 
rigor e austeridade, voga-se n'unj-
mar chão e moroso de covar-
dias: lia assomos de econõmias, 
em tempos que não ameaçam 
ruina, e gasla-se â larga quando 
já se percebia claramente a ca-
tastrofe financeira. ► ` 

Por agtïi se vê, e bem, clara- 
mente, o effeito que lá fóra, em 
casa dos nossos credores, pro-
duziu o acto inconstitucional è 
violento da dissolução dos cor-
pos legislativos de eleição popu-
lar; por aqui se vê de qual dos 
lados estava a razão, e aconse-
lhava o bom senso politíco, se 
do lado rios que combatiam, por, 
inconveniente, essa` medida, se 
da barita dos que a defendiam 
como uecessaria, em prol elos in-
teresses da patria. 

Reveja-se o sr. Franco tia sua 
obra, rejubile-se o sr. Ilinize na 
sua conveniencia, que o paiz se 
entristece, e se assusta; com a 
sua sorte tão adversa e tão de-
sastrosa. . , 

0s' partidos tocam a capitulo. 

Pti;,•Ês-etaçÓe 
-Annuncios, Bulia 30 r,, í epeticões ?0 rs. Corpo do 

jornal %0 rs, tis srs, assignaiites gozam o abatimento cie 
25 ,/°. Annuncíam-se as publícacücs litterarias, de que se 
receba um exemplar. f 
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típicos agentes da nossa reliabi- riros, os mais apaixonados, os i 
Iitição economica e Financeira, e mais facciosos. 

a religião catholica, como unica 
mestra da civilisação e da nto-
ral,'terá do ser `cambem, erguida 
em.  procissional? 

Não, por certo; preparam-se 
os partidos - para aixi combate, 
em que os portuguezes se divi-
dem, e se malsinam; em q u  a 
ag •l ricultura so esterili., em que 
as artes e as industrias se que-
dam, e se anernizam, e em que 
a moral se arrasta pelo lado da 
devassidão, e a Religião se opri-
me pela simonia e.' pelo -sacrtie-
giol , ,_ `_-. i 

Eis o combate a que o gover-
no chama o paiz -agtmisante; eis 
ao reínedigi, que, o governo dos 
srs. IJintze=Fraiico nos prepa-
ram para cura dos nossos ma-

Gastar rios de dinlieiro em 
eleições de capriclio, em pugnas 
que não edificam, e só destroem, 
quando o paiz está, sem dinhei-
ro e, sem credito, é destempero, 
que vinguem pode perdoar. 

Até quando,aistis,.rão da pa-
ciencia do pais estes coveiros da 
nossa honrai? Salte-o Deus! 

C0311KUSSA0 
r )O 

ROCE I•SEA•,PE••! C 
Instãllãda a nova commissão 

recenseadora, deve brevemente 
proceder á formação do recen-
seamento político dó corcelí,o. 

Seóundo o system3 adoptada 
pelos regeneradores nas opera. 
ções do recenseamento C'r`este con-
celho, desde ha dois amos e que 
nitnca nesta terra 'ti>►6►u sido po.s-
to em pratica,—diga se mais uma 
vez, para honra. dos dirigentes 
de todos os partidos que tem 
predominado neste circulo, para 
honra doi cavalheiros que ante-
riorrnenle compunham as com-
missões recenseadoras e para 
honra de tira esta .povoação,— 
pelo tal systema das Jà1.catr`?uxs e 
das a otibrlt.eircrs, nenhum cizladão 
deste concelho terá seguros os 
seus direitos políticos. •• o que 
está apurado. , 

Quando-se..procedeu á ultima 
eleição geral de deputado, viu-se 

O velho partido legitem,sta chã- que estavam exc!uidos do recen-
seamento centenares de e:eitores. 

(ìrrnés, correlig ionários  muitíssimos- dos quaes estavam 
• gente,  recenseados havia bastantes an-

em grande parte, de antes 'que-
brar, gire torcer: ò par•tidó repu-
blicanq, com a sua gente de san-
gue novo, reão depoern os' seus 
clarins de'aerra pacifica e leal, 
e todos, todos lialpando armas, 
manipulando municoes, se pre-
param para um cotilbate, unas 
que combate?" • z 

Será o combate, em que to-

dos os portuauez1s se uuorn pa-
ra conjurar os 'Males q!jé a(li-
gem a patria? Será o combate, 
em que 3 •grlCüllül'a, as: artes e 

as trldU9l!•!aS lerão de ser leva. 

suas ; 

nos. 
;VaO ;escaparat;r proprtetarios 

duma certa- importa?icia, foram 
exc!ttidos.até,_ indtvidaos que es-
tavam na cathegoria de elegíveis 
e como toes- e•;erciani-.cargos pu-
blicos. 

f• partido p rogressista foi con-
siderav:,hnenle= prejudicado rias 

forcas, el,:itoraes. 
•i•iuitos e a2•li.,a:tas,ccrreligio-

narios (aram cspo:iados d•iti , di-
reito sacratissiro, consignado na 
constitt:ic<o do estado cotio a 
base do rzgin,en que lios rege. 
Como é que, se cassitica tão 

I77SL)lit0 pias urii'i,;?itJ?, , 
Interrogtn;os toda" os lia:iier-s 

das cru carro triumphal como de bem, ainda os rrai.• ,zartit-la-

Por ventura esta façanha si-
gnifica respeito pela lei, >lealdade 
política, inteireza de caracter,pro- ' 
va da honradez, expressão de 
forca? 

Ou, pelo contrario. irão repre-
sentará uni estando, uma cilada, 
uma vilania, um roubo, um cri-
me? 
Não ha a menor duvida, todos 

classificaram já o procedimento 
de tão audazes licroes, estamos 
t;ertos disso, A resposta é só 
uma. 
Nas vesperas da elaboração de, 

um novo recenseamento, é ne-
cessario recordar as proezas e 
os attentados de certos f7gttr•es 
regeneradores, para que os cida-
dãos não sejam tomados de sur-
preza por aquelles a quem -está 
confiado o reconhecimento e a 
manutenção de seus direitos po-
líticos. 
Bem sabemos que o mal está 

feito ma 
sideragães perdem a opportuni-
dade; porque estamos nas vespe. 
ras de novas gentilezas. E4 pre-
ciso que todos os progressistas 
estejam pr,-cavidos,- para que ao 
menos as suas reclamacões va-
!ham como um protesto cóntra os 
tartufos da po,itica regenerado-
ra. 

A -nossa prevenc;- n nosso 
aviso ;•ae mesmo aos eleitos para 
comporem a cominissão recen-
seadora. 

Entre estes lia pessoas que teem 
figurado nas falcatruas como Pi-
latos no Credo, a esses,ainda que 
pºucos,recommendamos que, pa-
ra não falsearem o seu caracter 
e o conceito de que dosam, se 
recusem a subscrever semelhan-
tes patifarias. 
Deixem essas glorias aos ga-

lopins sem caracter e sem dimni-
dade, a qualquer tartufo que sa-
bujamente se presta a todos os 
papeis para se exhibir com 
uns ares de, importancia, a qual-
quer microcepha-o que se salien. 
ta re'o servilismo, pela estupídez 
e nela vaidade já que não pi->de 
distinguir se pelos . seus meritos 
ou pela aua hombrtedàde. 

Estelão certos os da nova.com-
misão recenseadora de que não 
prat,,carao este anno o ú,,wÉoro.so 
sysIerna (tas vicia rios impune-
mente. 

Desde já os prevenimos. 

s nem por isso con-

(CONCLUSÃO) 

Se nstt era uma formosura, 
era; corntudo, loura, tranca - e 
folgaz=ã; nunca Ihi, faltavam bons 
ditos e scntpt'e estava alc•gr•e e 
galfliifeira, , 

Era uni diabrete imt)ossivei 
de aturar, poúi,i: beber 
Cflat,ipagn;;e a salada de ca, 

e 
rYlaraU are não (SIt,Svº3,aìnila t_lite, 
para Obter estas duas CUgisaa lt_- 

vea,e de ir buscar os csrtiartt s 
u arn papel á loja !la esquina e 
de peuir ao mercieir'o que - ih,i 
€aS•E a garrafa,, por nr-►o z?a?Iet. 
Jil}Crr dos -CrrlCa fl'cìnCav rl ?tV 
ella cttsraaf';i. 



21 de jarle't•ro (lie 1894 Atino n-> 

te ver entrar na mirili:i m an . 1 

•• com que inef.,vel delicia eu 
beijaria, ainda mesma na tua 

rn a,o, a esriuh com ( 1110 m, SoC-

COrre3S(;S! 

N.3 -aqu,'ilo honicili 

que com risco de Ser CSRI.,a,i•l(i, 
se arrerffiassava por entra as ricas 
cqutpagens para se iprdxitiiar 

da carruagem erra rlia ; ias,agtini-
le que, á porta do leu palacto sus. 

misturava coral a rnt.iltidãi d•,s 

teus lacaios para ta ver descer 
as degraus (lu 'restil_aulo, era eu, 
sempro etil 
E não me queixava por estar 

para sempre torgo de, li. sabia 
(lho eras a nIM3 nobre, a unais 

bulia o a mais pura; que, ines-
mp dada a circurlistancia h en' 
perteticor erra goto 
vivias> de ser pe ,soa (" as tuas 

rel.ições não poderia conceber a 
mínima esperança; que o desílern 
do teu sorriso gelava todos o.S' 

corações fazia cara, flue os labias 
não pudessem proferir o mais 
insignificacte galanteio. -eras a 
divindade, eu era o devoto. Co-

nhece acaso Deus lodos os f efs? 
A felicidade de te adorar con-

solava-mo da tristeza de CO reão 

dizer, o essa felicidade durou 
ires anhos, ?.[é ao dia em que 
teta marido te surpretten(,lun nos 

braços... de um seu lacaio! 
Resolvido desta vez, levei aos 

laibios a taça, mas não bebi se-
quer uma gota do agua. Todo 0 
conteúdo do calice de neve tor-

nou a cahir no rio corno lagri-

mas, indo juntar-se á suave cor-
rento que deslisava p,-,r entre os 

caniços. . . 
A este tempo voltava a(lu(Ala 

que mo tinha ali conduzido e 
exclamou -

-Pois que! tu não queres o 

esquecimento; tu, que soffres 

tanto? 
---Cruel consolação ene offere-

cos, resporídi; reão lia aiIior fatal 
ou objecto cuja reeoçJação seja 

tão terrivel como o desespero de 
nunca ter amado] So tu sabes 
de algum rio cujas atuas, aben-
çoadas ou malditas, tenham o 

condão de avivar as recorda-ões; 
conduz-me ás suas margens, pa-
ra me embriagar de agonias e 

delicias] 
CATULLE WNDéS. 

FliI L1111: •CoEs 

.iurnal dos se 
vê tio tiiul ) é uma púWicação de-
dicada ao seco b,•lìo. 1 - 

Pel(t i,,, •, que acabamos dc 
N,cebor, vetai „5 que este novo pc-
riodico procura corresputtdew á 
gomil"eza do seu titulo, o&recen-
(to em suas S paginas uma varia-
(!,a e leitura. -
U presF ora n:° vein illostradot 

cora o retrato de Lénn Gambetta; 
irisei c urna clironi,:a d3 critic i li-
ge,r•a, fina, espirituosa; publica al-
gum,is rur t,^.o5:_4't)0`.;s!a ; .traz alg,l-
raía• anealoias engraça-elas, e dA 
pequena4 noticias ;.+(;_erra ( tos thea-
triis du Porto. 
,(0 jornal d..s Damas a 'será il-

lìistratlo &, 3 tem 3 rnèzes, jiel.t 
hiI}il lythrigrapho snr. r.bilro• da 
Silva Gi ir:tarães. E' no primeiro 
itlustradn que se inaugura a « f=.i-
leria das D.,mas» enl que appare-
carão os retrztos (ias missas se-
nti•si'as da dite, afóra brilhantes 
ç ratos, superiorinenta execula-

dus, s j 

A assignat,ira -elo jornal ó do 50 
reis por niez, 150 r,•,is por trimes-
ti•e, o assim suZ•,;assivamérita. 

Nzijnero avulso 20 . reis.-
sizr, d'Amarrante—Edi-. 

çnn da i, viari.a Escolar de €)ritz & 
C.a, Bragai, largo do Barão do S. 
M,irtinho 6f]-7 t; o . presente opus-
culo de •WG paginas, nitidamente 
impresso, contém o poema lyl ico 
em 6 contos, composto em verso 
octnsyllabo por Francísco Lopes, 
livreiro encadernador, natural de 
Lisboa, de qu, m Pereira Caldas 
diz, logo no começo do seu prefa-
cio, que foi este poeta no seculo 
XVI paia as lettras patrias, na pn-
esia lyrica, o que nu soculo 1V 
fôra Luiz de Cimbes na- poesia 
epoperica. 

C _.onta este poema o nascimento, 
criaçãc, vida, morte e milagres do 
santa casamenteiro. 

Custa o volurac hroehado 1.30 
reis e cartonado `?40 reis. 
—0 n.° 10, 3.° (trino, da Nova 

Alvorada, escailente revista men-
sal, litteraria e scientifica, que se 
publica em Villa Nova de Famali-
cão, sob a direi ç io do distincto 
escriptor sr. Sousa Fernandes. 

Summario: « Saudades» por Ju-
lio Brandão— D. João de Cislro; 
«Camoeus» —Angel Luso de ta Vo-
ga; « Sehusucht»—Wilhebm Stor-
ck; « De AL. drid»—Joaquim de 
Araujo; r<r,al Pcu•tu lrese di•Antero 
do Quintal —S. Luppone-Strani; 
«a» Zar—Francisco S Ilén; « Infun-
dis Dolor»- Severo Portelia; « D,)-
tora»—Joaquim de, Ai•aulo; «0 
Anarchista»—Eduardo Carvalho;. 
«L.isboa `regra» poemeto por Del-
Um de Brito Mi ) nteiro Guimarães 
—Sebastião de Carvalho; « Follc-
lore»---Abilio Branú5(n; zDeputa-
l.do»-Noves Birret,); QiPubescen-

•'f r ¡• --• ri, —Emilio de :• enezes; « Poque-
•t U S OLHO b nas Notas»—***; « 3ibliograpliia» 

—Sousa Fernan(ies. « Expediente) 
(_k' QUE Eu n)to) --Redacção. 

--0 !1.' 3, 1. 4 serie, da Reacção, 
Esses teus ollios, querida, magnifica* revista litteraria que ve 
Cheios de amor e carinhos, a luz da publicidade em Coimbra 
São como funebres ninhos c'(Ic- que é director o sr. Gustavo 
De multa dor iá sotJrida• Santiago. E' o seu stim•!mario: 

Ext'rmdio—Luna Freire,-" Mylio, 
Ha um profundo martvrio Coelho Nettn; Eciri°l-Tt1e .cot —De-
l•a branda luz desse olhar... nr etrio Tioiodo; Na- brecha--Clan-
Tão branda como o luar dado Perna; Declaração—Gustavo 
E tüo casta como o lyrio. Santiago; « Lisboa 1 agra» (poe-

meto de D. B. Guimarães—T. C. 
Se ás vezes, p,- s&-is, sorrindo, .,.-O in.o 2, anuo l6.°, do Pro-
Alegre, viva ; fagueira, rresso, Catlàolico, qui izenario re-
Eu vejo a tua' alara inteira ligioso, seientifico, litterario e ar-
No teu obrar refulgindo. tistico, de Guimarães. 

--0 -ri.<> -193, atino 16, do Sar-
Mas eu que tanjo uma lyra vele, interessante sern,anario hu-
E sei o que e coração, meristico portuense, illustrado po-
Conheço com magoa então lo distincto caricaturista sr. Se-
Que o riso em ti e mentira. bastião Sanhudo. 

—0 a., 270, anno VI, do Ami-
E' que os teus olhos, querida, 9a da Religião, semanario rel giiaso 
Cheios de amor e carinhos, bracarense-
São como feinebres ninhos _-0 n-, 9, 11 anho, da Ga ew 

De muita dor já soffrida. cie Pharinacia, apreciavel publi-
cação mensal de pharmacia o chi-

Mario Alves. ! trica, orgão dos interesses prot s-

sinnaes da alasse pbarirracentir,a. iniciar no recenseamento o tal 
;]ministrarïaíi — FI,>:f•ita! Esteph•i-

raiii—Lisboa. 
—0 n.° Z1, inno `?.°, do El 

Testign Fiel, pttblic,r,3.a uw,nsal d,• 
;!1i(1rid. 

6), G  62 eM, da 
i,lteressinte publicaçilo A Rir, al-
hutn (1„ •. rlecuutas e oraras ditos 
colieccion°d ,ls "" pe-l0 ̀ Sr": A^ostinho 

Fe-rremi CliaFes, st u director . p ro-
pi i,,tario. 

Publica-se em Faro. 

Ift 

BIÁ À 1)1& 

Fazem anhos' 

Amanhã--a exm.3 sr.a D. Vi 
etoria Braz. 

Dia 24-o sr. Antonio Vieira 
Fiuza, ` 

l; ,1 2J - o snr. José Ctindidcï 
:Marques d•Azevedo. 

Dia 26 —a menina , toaria da 
Paz Paes da Silva. 

O nosso presadó amigo snr. 
Domingos de Figueireelo está 
qua•i restabelecido dos seus 'in-
commodos de satide,-o que deve-
ras nos alegra. i 

Estiveram n'esta`villa os ,nos-
sos estimareis. patricios srs.'IY:a-
noel Guimarães e Cornelio Fo-

gaa. 

Continua enfermo o sr.,'Ãntp- 
:lio Durães Teixeira Montenegró. 

-f-
Vincos n'esti villar o nosso 

conterraneo sr. José Martins. de 
Paria, residente na Povoa de 
Varzim onde é digno contador 
da comarca. 

Está ' restabelecida a exm.a 
snr." D. Anna Simões Duarte 
Lyra. 

Esteve quinta-feira nesta vi1La 
o sr. dr. Manoel Ignacio d•Aino-
rim Leite, digno conservador da 
comarca dos Arcos de Vtal-de-
V ez. 

Vimos nesta villa o sr. Albino 
José Rodrigues Junior, tenente 
de .engenharia. 

PER.A. SEMANA  
W allaeti º—Devendo concluir 

no proximo numero, occupa hoje 
o, nosso folhetim um lindissimo 
contra de H. Haz3rt, « As nupcias 
rio tenente», vertido para portu= 
guez por Fausta Scipião, pseudo-
nimo do tra.ductor. ' 

Em o numero 751 d' este collega 
appareceu urna tirada de prosa 
insulsa e miseravel, que alguns di-
zem ser a resposta que um idiota 
da regeneração andou a mendigar 
para offerecer ás recriminações rir. 
mos, terminantes e sérias feitas'em 
o n.- passador do nosso semanario. 

Comtudo no que todos con-
cordam é em que aquillo está ôco, 
rele3 e vil, como ôco, reles e vil 
só pode ser quem o encommendóu 
e quem o escreveu. , 

Revela simplesmente a sanha, a 
rafa vontade, o odio, que as nossas 
rinorosas mas correctas considera= 
cõ ,,,s foram dispertar numa alma 
pequenina capaz de toda a vingança, 
mas incapaz de encarar com co-
ragem a responsabilidade dos seus 
actos o muito menos de se defen. 
der. 

Por fim a tirada completamente 
inofÏensiva só serve para vergonha 
da grei regeneradora. 
Não merecia sequée as honras 

d'tiaia resposta, aias visto que 
estamos de bom humor, sempre 
diremos que quando era ,9duliois-
trador deste concelho o snr. dr. 
José Ramo:, já o sr. conselheiro 
José Novaes como presidente da 
commissão recenseadora e cúm a 
i ttaaioria que conseguiu elegar,quiz o 

systenm das falcatrttns, (nas foi-
lhe tudo destruido. 

IIuuve, pois, abusos,e roub,,.q, Passa tle-, 
houve sim, senhor escrcliuha,lnr" ntversarx 

ailniinistrador dr.; então lis- tre tnab 
callsou o recr;nseamento e apr'escrl- reit0,w; 

tn(i as rerlarnações que compre- A h.— 
hendiam uns 600eleit,)res,e tendo anhos 

I' seu?;a lb sido ilesattenuido pela ulaiurïa dü 
I r3ore•.e. cotnmi.,:.ão rect.nsé••irl,ira, ,e•uu ,,. 

recurso para o juiz d•; direita, q+►e cadavei' } 
as atti,n,leo em qu.isir a sua t+=tal,- ' naeutort 
+].tile. Por,,signal que' o, accor(iïi,=s tara] ulag. 

lavrados pelo si.. G011-,elliciro 'tio- t!errinin e 
vaes..não abonam muito os seu., cavalheiro 
meritòs de jurisconsulto. e (!. urna bei 
E st! qu i zer podernos indicar- gel prolonga tti r 

lhe quaes os cirtorios por onde tt)ernoria-da 
corraram os alludidos recursos o dação, com ti eespG. 
fornecer-lhe as copias dos accor- miração que se deve i 
dãos. lidAdes dé ,tãó subido c,► , 

Pur h, ji(, basta. Se quizer mais Registamos com profatfc, 
appareça, .nas deixe-se. de saridices este triste ann[versai-i,+). 
Olhe que para o campo das retaliu-
fões pessoaes arco vae beis. 

Ainda duas palavras. 
Não admiravamos que o jornal 

do sr. Anselmo, «A Folha da Ma-
nhã» que o snr. conselheiro Ju,ó 
Novaes hapiisou com 0 titulo de— 
Orgão dar recova—se apresentasse 
agora em defeza do seu generoso 
padrinho e mais amigos, mas que-
riamos que a 'sua . defeza fosse di-
gna, decente;= deforma que:pod,s-
semos dizer:--o padrinto poz um 
nome feio á ma aft'hida, ella-é 
Uó bónita e tão bem educada que 
iriehè é oútro nome. . 
De resto sómenté extranhauios 

que o sr. Anselmo queira tomar a 
solidariedade de tão descabidas 
aggressões pessoaes, notando.so 
todavia que nem estas nem quaes-
quer outras nos podem attingir, 
por que temos a consciencia dos 
nossos aAtos. 
Pada®•llasa©• 

Maalor—S. (-x.a revrn.a o snr.. 
Arcebispo Primar, acaba da incum-
bir novamente o rov. snr. natire 
Agostinho dá Cunha Solto-ìiiiicir 
de, pareiàiar a abbadia de Bircel-
linhos, vaga ultimamente pele fal-
lecimento do respectivo abhade. 
Sabemos que o sr. padre Agos-

tirho, nosso estimado couterraneo, 
e urra dos sacerdotes toais illu;- 
trados e respeita'veis deste arei-
preaeado, apenas por mera obedion 
cia se sugeitou -•io penoso encargo 
de que tão dignamente já se des-
empenhou por uns longos 13 au-
nos, sempre com a alta comprehen 
sito e superior proceder que lho 
ditavam a sua muita intelligencia e 
provada humanidade. 
Ladrôcs—Quinta-feira passa-

da, em pleno dia, foi roubada a 
casa de Aíignel Exposto, de Roris. 
0 Miguel e a mulher estavam 

na feira aqui em Barcellos, e ti-
nham 1doixado a sua casa cuidado-
samente fechada. Ao regressarem 
da feira acharam-se roubados, não 
lhes deixando os ladrões. nem, se-
quAr o pão, que tinham para co-
iner. 

Entraram com gazua, e, senho-
res da casa, arrombaram a cinzel 
as caixas dos pobres roubados, 
que são jornaleiros. 

Levaram-lhes bastante roupa, e 
tudo quanto valia alguns reaes,sem 
ficarem mesmo uns g3rfas de ferro. 

Informam-nos que umas creanças 
gaaesquer, que então traquinavam 
pelos arredores da casa assaltada, 
dizem ter ouvido barulho aili nas 
horas em que se suppúem ter sido 
praticado o roubo. 
Somma e segue. 
%'rauseripÇ50—Ao nosso 

prosado collega de Braga «0 Pro-
gressista», agradecemos a trans-
ei ipção que fez da local que de-
mos em o numero passado sob a 
epigraphe—à Procissão dePassos», 
bem como as amaveis expressões 
que nos dirige. 

Batalha .fie ;flores—Va-
mos ter no proximo carnaval uma 
animadissima o brilhantef batalha 
de 'flores, sendo promotores os 
mesmos do anno passado e ç ro-
mettendo ser ainda superior á que 
se realisou nesta vilia por occasião 
alo ultimo carnaval. 

pessoas, mclusiv• 141111.11151. 
regeneradores, chamaram 
atteoção para a sitúaç.` 
nossa camara, pela' sus . 
são delegada, destinou a ain 
soléo que se está construir! 
cemiterio doesta villa. 

Fornos ver e, `realmente, 
tramos.o que se chama ;n(r 
-nurnental disparate. 

Fiocrá alli um digno rAod 
a altostar as bollezas das 
adininistraç-ao municipal. 

Debalde o nossa presado 
ligionario e digno vo₹;al ela M. 

sr- Domingos Carvalho, ree 

na ultima sossáo plenaria wluminosa ideia de certo f1tr 

A asnidade vae 
0113 é tal que s'' 

Não dit•er-
consiste por 
uma ideia sei- 

Demais, itr1 
isso se despreso,, 
do cemiterio onda , 
ruas não é nono po" 
liara catnpas ou q 
k ainda nós at: 

nem o cavalirttiro 
truir.o mausuleo 
tisfeit0 visto o tp 
parëcer. destinas S{` 
dos não catholit ür 
tal sepultado,. tonr 
to á nova cons.,ra 
vendedor dei bib;,, 
ora rebelde ao ore 

Pedimos, pai 
exm.°' vereadorp 
ás reclamações Llí, 
Provedor OU . 

dia —Toma hoje p, 
doi• da Santa Casa +1,_ 
`d'esta villa, o extra.° 
conego Antonio Joagt,' 
de Campos que, por 
immediato em ` vetos r. 
Iirovedor, foi chama, do , 
aquelle logar. 
sova flrr,ran teor.. 

--ommunica-nos o snr. 
Francisco de Sousa Viania. 
villa, que por escriritur ,, 
.lavrada no tabeili-w) ajuda:.1___ 
cisco de Sousa Caravana, 
de 14 do corrente, fez ?i 
do seu estabelecimento do n 
ria e tabacos, per junto e a 
lho, a contar de 1- de ianeiro 
rente, aos srs. José Antonio 
tins e David de V•, -
concellos que sob r: firma de á;ar-
tias o Vasconcoll(is continuam a 
explorar o mesmo ramo dé nrgol-
cio, ficando por conta d'elles todo 
o activo o _ p"assino d'aqueiie eát;z- 
belécimento. 

22a11es d 9nsc a3 3 —Nas' 
noites de" domingo e quinta-leira 
passada houve no . theatro dos 
Bombeiros Voluntirios, esta ail-d 
Ia, bailes de mascaras. 

Tanto n'ama canso n°outra roi 
te, ouvimos que foi regulara coü-
correncia. 

agisafl•are••;•»—A terrivel°r=Fi-
demia da influenza continu l a alas-
trar-se por este concelho, t3rido-

so registado jia muitas casos fataés 
caril caracter á(; pneumonias o dJ 
febres typhoides. 
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r° 
L,] Vã 
das 

,, aluda 
funeral, 

its, que 
,• ÍÈlhim ri-

ti••à :ï!Janal-,as, 

•
•!•,' fÌlt.`•s+y}f) 111$tailte, 

rS •,ler, in-t_,ndiitla 1'or 
a iti ,!rwi fia aru}aitãu, 
dus a!t;iro., lateraos. 

dit 1~ . os riais prom-
.•q.ros ,._c:lramandu pelo 

qut- lhi, ficara alii, e 
as ti=•tTìci:s que est'--

`r Gtà áitl:ls, pôde dutni-1. S. 
: fJ 0Ub.r al)ênas quei-
`[)eÇa5 d•frmaçãU, o 

auenu estrago no a!-
.a principio o incen-

i r; v. úbhade de Roriz 
,e, se a filar { selo sli.iAro I}ou. 

dzalora de rlai• quatro 
íii,utt)s apesta;, a-luel!a írr,•j,l àd-
F ïuflvit;i i liuet,te devorada pél'.J 
J n• ;l•iìd il c'n }t'3 pula arpoação. e 
•r i li se alastrava, Copla 1)ur uni 

3 d`exeipplo Para muitos deà 
.1s. A armação era do snr. 

tiuraas 1''rr!?a ndes desta vida. 
sDj,Cr2*1eâo—lio Í ospltÓ1 da 
I •ir•lruiad'e•t•iüla ttinfic?.iaíi 

13 a da 
pYO-sgrco,wt do 

soa ìílt:lher (i.s 

fio alio 
,tos „ os 
u Jo.è 

S r+iiL1)Ic'ia-

tür,..,,UVISJ1' 

ti h„S11Ìt31.,, 

tiC jaliciro: 
..US t)dila dr:li tilttU• 

Uiu 

•á do getOs, e, 
1t1oiìl tenilt ,{, in-

_>>$ -p,Jr uma 
intensidade, 

i: u 211 
septentr•iu 

.t., cotado nobu-
.ruva no So. S. e 

}{1U i;V tá: 1)rehf'çd •• 
-a() di1,11, e s('ra de 
de baixas t,iJ:;,t'ratu-
iJas jwl;i l,redutninío 

$eptentriun:ies, que 
neves a ehcc'vs sobre-

= I e íNE. de 1li.;panh:l. 
rinaica no 1,t diterraneo 
^oximas dtosto msr. 

,̀':0 mehlorìirá a tempera= 
Iudailça dos ventos pal'3 

:-`causa das correntes ai-

FOLHETIM 

 il 1 A 5 B  TENEN1TE 

a, prin-
ínos[A.i^ricas do tlarltico.' donli-
narau ❑us trss uilitílos dias do 

t?ui• afez. 

" de 

O procurador seve- rno 
td0à tnrii o Fs"ei1 eseriptOri.o e::i ca. 

.;do sa do exm.° snr. Gomes da 
Costa, á Pedra do Couto n.° 
;•,r•oLde pode ser procurado 
diariamente desde as 9 horas 
da manhã às 3 da tarde. 

til. II •zanr} 

cuncedmido unia licet,ç:t a llo- 
bCÍ,10 de liaa'deC, o coliti•a alnlï-
rantu da esg113(ira do Levati ,o dts- 
scra•ille: 
—A sua bravura na ultima cam-

nanha foi assinnalada ao Illlniste- 
-fio. Espero qu=e em breve, ineu 
ni•t}, $eja nualuade tenente, e 
;geba o coniniando d'atn aviso. 

ItfilJt.rtu partiu para a Bretanha, 
1110 saa nlae ü 8t Uai'daS;l. 

A baruaeia viuva ele I ,rierdec 
habitava eia Loc-:daria, perto (lu 
Brest, Cin Cf 11maühl;i d0 cC11 Ctl 

n11 u : r. do liécuval, i;,'ual-
•If)ntu : iuvU, eypaU do utrla adu-

ISSA DO 30'° DIA 
NI ESA da irmandade 
da illiserrcordia de 
esta villa, tendo re-

solvido mandar celebrar no 
dia 24 do corrente, pelas 9 
112 horas da manhã, uma 
missa pela alma do illus-
tre bemfeítor, o exna.° co-
nogo Domingos Simões 
Duarte Lvra, ex-provedor 
desta irmandad©,—roga a 
tr?(lOS OS IT'maos, parentes e 
amigos do finado, se dí-
gnern assistir a este aèto 
rélìt;ioso, ra mesma igre-
Ja. 

Barcellcs, 19 de janeiro 
de 

O secretario, 
Anon' Jose; üontef'ro de Linia 

tenda deste concelho, ião toraeti os çr;;cict.e:• irxt:.e:' Js 
à praça para serem arrema- do executado, para assisti.-
dos pelo maior Pref'9 c1-.!a reli, querendo, á arremata-
fUr ofTerecido, os, Lens, infra çko e mais termos do pro-- 
indicados, penhorados na, cesso. ç 
execução, chie a lf azenda 
Nacional, move para, pa ga-
mento de çor ibuíç(5es ern Verifiquei a exacticïão 
divida, a Domingos da. Cos- Allfaraitho Falo. 
ta e Silva,, da freguezia de O escrivão dos execu,-) 3s 
Rio Covo Santa Etilaila, a Arnaldo D61p ;í-;; ele lrïtrt'i!i {a 
saber: 
Os rendimentos no cor- 

rente anno, dos pi-edios se-
guintes: 
Uma casa torre e eirado 

de terra lavradia e vinho, 
no lo,ar da agra. 
Uma bouça de Tnatto e 

pinheiros, no logar de 0u 
tolho ou Carvld0. 

São ambas estas p,, rio 

Dor ordem do 
presidente da assembleia 
geral, são convidados os 
senhores accionistas deste 
Banco, a reunirem-se, con-
forme o disposto no artigo 
37 e § l.° dos estatutos, no 
cria 5 do proximo rnez de 
leVereir'c, pola5 11 liores 
da manhã, na casa do mes-
mo Banco, e bem assim. 
para procederem à eleição 
dos corpos gerentes. 

Barcellos,' iS de janeiro 
de, 18(34. . 
0 secretario dá assem-

bleia geral 
João Goines dca. Notta Fí•ííeire-

do. (125) 

1 

A11REMATAÇ A0 
praça 

2. pub 1Cação 
O dia 28 do pròsënte 
rnez de' janeiro,,por 11 
horas a manhi^>,, â, 

porta da repartição de fa-

Barcellos, o de janeiro de, 
1g9'':. ib 

Notavel i,oín, .i,roso cie 
•• L.ct•M. h••¿T 4IIi 

₹fies +lc •'► 313 rC e ,ct;l aSSi ïlR 

dados sitas na fr eg uezia cie furas i•.., ç':rrtpreza E3Ílora . 0; 

Rio Covo Santa F2 lalia. IZef,reio = -- rua do Maí•Lcllal Sal-
São por este meio citados tietll,a, 59 e a;1, l,isLoa. 

todos os credores incertos   
do executado, para assisti-
rem, querendo, á arroinata- A 'Q é.•,N-N•C{'. 5 w ' 
çáo e mais termos do pro-
cesso. 

Barcellos, S de janeiro de 

Verifiquei a exactidão 
Alarinho Fcalc•ío. 

0 escrivão das execLwe• ' s 
Arnaldo Delphini de Alirteirl.a 
Azeredo. (; ? ; 

ravei jóveü de vinte e Ulll annüs 

de ida-Aoapenas. 
Rnherto e Joanna estavam pro-

inettr(los um ao outro. G seu C:1-
samento devici roalisar-se quando 
u noivo eunquístasse - o posto de 
tenente. 

b ii'fJli„ia con5 ;d2rava joanna 
comu.sua filha. Era a c;onsulação 
da sua v►uvez, a esperança da sua 
vl'ljlll'e. t: a 1} i ìllr:inça do au$eíl-
ic. unia-as !linda alais n'uma com-. 
inum tlreoceuliação. 1''ailaiain d'e1-
le a toda a hora tio dia, tanto para 
se lamontarem quando is noticias 
faltavam, como paira se rejubila-
rem qua!tdo rtpparecii a pruneira 
Cai'Gl. 

1'ortantn, com que alel;ria as 
(luas mulheres soui)eratrl ti;l che-
gada de, lMierto! -

JUaW1.1 % Iu-so :lu espiflilu. o aellUu 

se 1 3As ntu belia. Alta. flexivel, 
+de foi,mas Iurmoniosas, desanvol-

I 

F' 

ARRE 1A`!`A _10 
La praça 

2.a ptibi, •çã,? 

TO dia 2S do re,,ente 
mez de- ali .iro, pior ≥ 1 
liòras da à E ias 1)t •.} f,.ral;s tÇrr;.,, da cif(;_ 

porta da n@p.urti s,lrJ c'i• f<i • vìflCi•. 

zendá deste. CGíiC:i'ili0, vi o   

•L praça, para serem arre= 
matados pelo m• Mor DI`C(,i, A s JUNTAS S l 
lie fbr otierecido, os , q 1 bens t Õp.•:: 

infra indicado, pcsrl;ioraJ1o51:— Ik •K,,no ves- 

na exe4cução que a F az'•nda" 
Nacional irw.'e 13:ì_I'a p::ba- i I7)tVt.,l ¡'• 111tva 131'',fL'i'rì)S ?(ifl+i I 

mento de 'contriluíiçJe•  lif,r cif!°.rC.o , 
LIP  ,; , s+ • .; 

divida a 1•L,noel Goui:;s Úe " de ° v `, " "•'- qus tatu andainei,te ti!lerou as 
Ferreira, dá fr o• uezia d(• du Cutl:gu t•dìl;ii,istra ivo de 1128,3 
Vratodos, a s<a Jeí . Iia pai tE rC ` pe:;til'a 3s liltlsó $ tio 

Os renditnerrtos: r  cor 
rente anho, d )s -on,dio., s.e 
b i t s: IìElJtli:3% !}  l,X^ •- á u n e t :., n, ,ta „u- . s0 

Em campa •1•• lriv r :.dio,rr(J t;;t , h y ;,t n; erl todas a liith:ls ferreis de u 1. r a v úí"un; hos pt, 

lugar de Lam v'it'ii J1J il:;Ili i t I,te$ filas Ca:ìl't'ü$ : éfiìFllCi► i•JI tG} ? l 

pe[lrlhOs, d( 2,5 file Concelho , I'ídt :OtÌ) lt::}C'.'ar'ío-g85Ct1111iC1US ì vontado r 
d •s 

LIL ER tá 11101, BJROU;:•1.1,1W 
I, 

Conttirn v t?ot±ienc•.,t_ura CutrJiJ;cta 
de t(iti•à as •í)ri1UCa••üe$. t'1lnCCii1-

fa3h$r iU, CU llrì?FT,r it; , li 1.1S•5trì& tia 

província '1') áEl lltiti, lí ^ .ire(! cl (i 
eatìlìrlh^s tl:; ' ièf I'o, Uarre, as tãe 
trepes, 

1i:t,Sjti`: é) i'etí"ütUS t•e ne•- 
SOAS } Inpürt3nt2s tia prUvinCla t} 

f?. bando por tinia escol,, da secção 
litteraria, e znoulicios.E ' urn gr(,sSO 
vuluG1i d o C'^rtt) cie itii• pa iscas. 

1. Ï , . ç(}, 
111'üC tia ti U     J1. 1 Ì 
d•urtt)il v   3'i• 
•' i'eiída 

I'irr;ef,fei, 3 1'11,1 de, D. 

o mi ii1 E1 0 11A1 flO DAS 
ro, 

Auelora cie w;;njero8rt cárus cia>yics:.s 

z'rad icçáo de J. A. de SotTs â 
Rodrígnes 

•u9 V1U1$c•a5 
de Frederico ite•;atllep 

Historietas lroraes•--•-Lições de 
CUUSaS. 

PREÇO: 300 ruis 
Cuillard, Aillaud cc C.1_ 

Casa editoi';a e de comm issões-----
9G, Rolilcvard l•lontparriasse---
píaris.-11 filia[: 242, rwi Aura, 

•>~á aá`G•l•ïrnu•.t 4P1>Éá.2• [ỳ,Lcano• trÁiL•itl: 

para uz o das escoas primaria, 
por Joaquim Carneiro, pro-

fessor ct3t<Ip!ementar el>> Villa 
INOVA é lf arn ali GitQ. 

koCbu-!o, 3910 reis--
i , g _ •3I'tCriad•i, :) t, reis. 

l•ivrarl:i Escolar, Braga. 

ti(? i•tlF atiiSí i°iTR.FTIYQS 

;F • 

tara r, ïacii ora:..ssS3c rios 

Iras 

^Tara n:;tas de p•,rocl;ia, con-
trarias í irulandailvs 

1✓st+ util, e importante publica-
eã•. ba_>'ante •:oli,mosa Delas des-
envol^id!!s i1{iieaçies (J escirreci-
tìt'sltcs t),tic) pie*ta s contei! tlPìi,a 

r.oilecr'ifi Ifi;ítinilìça de modelo 
oie?I.ír,ntcts ordirarias e süP -

i)•Ctïíerìilll'f'. 

t',a'd:i eYei?Iplar cesta •í ì0 reis, 
peiu f;errf•iri; -''_t0 ,r gis. 

0,; iJedi l ;, ( fucem ser feitus a 
1 T-;,tínn >,1 : lilLi+e C.ti— Guarda: 

Ci •s 

fJar::ìla.:J, Cercil?I'Cii`,'tldentlt! tï,lTtiletn 
todas a a1tCi'<lti):•ì qna U I ;e!'ltit • f`" âA• XF !'i tïpar • F'S Via;-n5 
ú,ld)tT(j tí,in :s+?ffrJ(t i) - 11L de t'a $'si;i de. r 

Uni campo de iav. adio úru$ doi, c >;=iínz,:ìJüà fl iSlriCttie3, 
no lotar de t jnlí'as de 1?a.uLlii:I, etc., c't-'• 

•Boaes, e urn:• eseir.l)!ares r'.`Stì;ilt d ;a J cii 
leira ,- de matto, nc logar d= ç:íu. ` 
Sala., todas fiaras 13a. 11'eg•le !' revi; 2?t,u) r.'•1•, fw,,ro Ci,? li'.Ite.. • 

tia de Vinto.l0•. 1'tf!idl}à ao e+litur A. ,Iu i) ï2t,, I rçço, í0 reis. 
S•tO•.IJOI' ti tadOs •i'ióllF 7., rifa Luz •JI'laf:> • td;• iilí:!l:iìat., riiiil,1 ìr(1 • i .'. 

e-te mero ei 1 Li$bua. Casa Editura de Cnminisrires. 
x Lisboa, moi`?, P'f;:l • lrr.a,l.°,É.iS•cU7 

l•ï?it w 

vidas pelos exiii'cit:lOs fio ca,,r ri • It]irr:n:ì IiF!'U1'a! . tav3 t≥ ccnl-
um pouco murem, do cnin ,)r'idos 3., t atl. , ta por (r.,trat cia 
cabellos de fuill• ;.taro fulvo, dt, Eia 
olhos axues da CX1,ressà:} franca e 
suave, a jucen al,resent;rva o i(leal 
da' bcl!èza Ce1<íc:l: 

Tinha 'dez á,,nos quando sua 
mie inorreo; d© alem a desCtíi-
dada, tornou->ç „ ; ai•e e refluctiaa. 
o  sr. c e 1( rUFü <•! C.0 ; IJ urna coa. 
cação séria. IJ il.a cresceu su') a 
sua prü'tecç••t,, o ni.,is tareie, gll-in-
do a Sr.' da l•aerdct, aburreCendo-
se de viver só, fui lJabitar com f 1-
le_, Joanna 01-1 ntl'uu jurilu) da e.;-• eram tïasculpareis. rani o día. 
celler,tò senl s dos *3 iUr'a• Ü I:UIÚ.a ¿ ìi$ • -,• • •' .t•= ,•., I 't •4a iiJ,`?i't(1 (: l•nn• S tlnh%S vil}3Eif•l 
caricias .[lia de 

tt:!'t,at:$. ,):iÇtt, ."• ti()ar,'Ci`tl. :) í, ;Jbracos 7i;Ci'- ii'rIs .li•3ílna. ; {T}1}(1S devi3rtl i)ar-
toS a-cuffico o solai nh.t, til' :ifr {'! : Sep l? ] tC l• ; I'a a It31fa. 

I; Iloucüs dias 3't'poü ❑•tl despi:-11p 
-- t: tl'ell ? miui,,twl'ial c;.L3(lu a:i casst'ilo. 

! a 511:7 neirit a 'i:1 dep,;is ele fiai' huij:,fl i N • ela t'n 
No •„ T, f'•'viritº',. P''•?' !i !;y¡;• iü, 

Dissestc-11w ,iue c111 
fìUtiieadU autorllnf). 

t•ElrC:Ct.U-ríiC, Sr. (ìfil•i:ti 

[' 

ro,•ista pCio —, n,>rJ!1`Éirn 
í i;:"1'G DE al:•C h11••E5 

Roberto de 'Laerdee esposava sua 
praia Joanna de I.'érw,e1. 

Qn3lib es doia noivos appiro- 

servou ±'fia n,ftàtraildU-•C, - pile. Cai'21il., seguidos pe1âs respectivas 

podo.ria Ciíáplar níc Joanna... fi dias e per mu;fos o.` ciacs do,  
x. a jr>veíl Sei',rl•`1dU, e: lefld t: 1, 'ir, Cí;ii)pan}:eir0 s d'armas (tU 

lhe as tnãos, iifther'tn, UiTla v('1ha b!,eta n-ao I)ou-• 
— 3ülS ls il. .I+ianna• 1'c']Sa$te de di?ixar de dizei- eni :'oz alta: 

a—11m.a vez f;m ruiut, . murar}tt. 
1L;rÌi1 auscí,t;i.':`.}ai,^. J. 

1,1 Itl, i'obt riu:' 
1t• at)I'a4.ar:I Se de novo. Al-ni1S 

l,eii{)S &1)U dUi$ a;Itív5 fie at!$Cn ia ; 

—Unia !ii'rove-I Con-I um Aiaer-

flec. • . .!. inda ter,•frlt)s na nossa. 
1; terra beilos rapì;zes br'3tdes... 

A' geando rne'ra de carvalho do 
c.3Stc.lU. r}ïfr it2. e a:n :t, os fe3teja-

••;011ti':tl • 
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CAMPO DA 

aã•e°s'>rr • s•ecl:t 
(i ritneira o Segunda Ij;ì)'to Cio 

Curso Uus i,j'ee:c:J 
p;a• 

)ti\a'o`:rt) `ikV1E; ,. árl.ns:Ili.t Cor:-rimio 
Sacio cot .da Aca-
d(ltniacias sci:t'rlcias, 

Lenta wr .• riéi iü da ('I-ideira de 
FEIBÁ—EDIFIClO DO ilOSlriTri,I: I 13otanica;do Insi.ittito 

11U1i,,a c VeLerinariti 9 Lúnte-
•(h t e Botaaica r r,n t ,•• r 1 s r ì  + , StitiltJ rl t;a+ eir, ••, DIL" .CTOi?—„ N' LILEN0 A [ ti:.S 1iLTtat TE, 

ca etc. 1 1! '•• 1 Coimbra • i!a l•scoi-• Poiytecflni fï•arm^ceutii:a <ie .. classe ,,•1:) „ iiiverí•itit:u., (•a ' 

Variado s•)rLiTc;ito rïe fiii?d1 iS, ;•Ig lias, n:eiaS ei„• tiCS SUS:1(i)Sl r1Ús, 

de n)a'Ie1ra:<, til rili•r)if'tr'íiS ,','rt'. 

t 

Pais 'um beneficio aos n,_ie uóipi: 

As liemorrhoidas são tumurr's extr,,f(• 
•angU111CoS que se rol-unam nu 1,«- I)oi• (;e 
c:,, alguulas veres com em ss4es vtílg. 11 
saut;uineas, outros sem elias• c[1', ito ti 

ILLUSTIU -Lu cm: 236 G11avuRds.1 Ou flor outra: são reuniões de 

(iran(le l=)11. +'"l) r:=? rrì+.l%:UL(!:, I:1IS'1t,liti, . lt? ? j i zc r)i • p + s c y: , ... 1:00 rei$. 

uluticas e az`t13S rnedl iilúl'.S ;iacrcnGcJ r) estr,)tig?ti agi, Lïtij r r r i t =+ rs C + +. s f̀ ,r,JtjAt• • & C 

C1;ta Cifiloi,n de coni,•+s ues, 93. 

t 4 r1,9•i 

?PH - J 

I) AS 

i1 H, E  NIEGESSAP O 

1, 

A tÜ d:i.ì r;3 boJS -lotlas f!r t;wa contendo, U riA yraná vílfèt nade d-8 
artigcis reiativus d .1ygiFtle ,l:(s orca„tag e c12a t'a-

rizda (:ollecç<io dj 

Eee.il' 3LO e •ewrat1os f'..m1LJutrrès de cru, die 2s.Úi1{í-!ade 
iro uno domestico 

A's M7 7CS de fcti„idifl:---t;onselhús elementares á•8 r:lãerl w «trl 
de laite.• A!irnr,,n!ação vi sta dos ree•erll-nascidos.=•ti!id,xi3e 
dos banhos d'agtla salgada nas rreanças nerv9sas.--'ricsr<ge ,1 re-
gular das creanç_gìe 1C dos olhos nas creariç•:)s.= I;U;agcns 
Q banhos na primeira infancia.,-Da escolha ó'un} ec+llegio. 

Gastronomia:— A maneira de preparar urna grande variedadIo i t'r,!u!►ie corre mais de 800 [)1 
de artigos de cosinha, doces, vinhos e licores. ;iras• I "00 reis- At -venda nas 

Receitas:— Uma grande collecção em todos os neneros, i}t.il e trai, riricif)a.es li vrarias, e na ad,o ke 
ira,so da ernpreza editora •0 Ite-

indispensavel a todo o momento a uma boa dona de. c,sa. crQio• roa do Marechal Sal,lar,ba 
Segredos do toucador:—Diversas receitas livgienicas, conter- 59 o tio, Lisboa. ' 

ventes à maneira de conservar a saude e bellesa da muiher. 
Medicina familiar:— Rapida resenha de algumas reccilas mais BOLE T iM BIBLIOGRAPHICO 

indispeusave)s e, flue se podem applicar seta o, atisilio de medico e DEI 

de grande utili<latle ene gerai. LIVr o.Ç ',in i,- os e MO-
1 sol. coro i íH •agirlas, i0O rs.---Pelo correio, í rs.- 

f b Publicação mensal '1gratoita 
Pedidos .is principae3 livrarias de Lisboa, ou a l.rlpreza edí- Itecolnmer,damos a leitura desta 

ora 0 Recreio, rua do Niarechal Saldanha, '39 o tii. •'' ilissiina bticação aos amadores 
de bons livros, ao clero e a todas 
as pessoas que desejarem estar em 
dia com o movimento litterario do 
nosso [) giz. 

Envia-se yr atrtitametnte e franco 
de parte a todas as pessoas que a 
pedirem aos editores Almeida & 
C3 , rua do Almada, 238— 
Porto. 

veias rectaes que se d1!atanl, oud(, 
se desinvolre urn tec•idu celi.lar de Tatu tia;.lu os 
nova geração. 1'e ,, ti1La11os r+Is )L+ 4 

Este padecinlenLo doloroso, fine w) res. t`Irtir, ias (l , 

se tem tornado muitugviilrar, coro- c1:1;)sa, !) rúncliites a ei;lá. 
l3otd2:ard iQrìtl;r3n;r, I'arrs, balo-5e pl'UmQta!?1e::LC tUIDa! dl) nicas, e fIIH.ltiïentC t• (f(ìi 

ériliai: 2142,re.ia AurCa,'1.1 Lisboa. uma colher (lo chá tui.las as nr);tes ruoiestias das ';;38. 
cheia dos pós alitilie 

ri sì  
rnorYlinidur's 

de Lotz ANTo.to FERNANDES, até t^Á'. 

que se sinta o offeito desejado. s• za•a•la=. . 
Ordinariarreute 3 a •3• noites é o A svphiL:, e, 

bastante rara obter urn CLICILu tias her,Jeticas `5útrs5' 
salutar: res, atacam a raça 1 u1 
0 consoa}o irnportanla que tetu maneira que causan} 

lido este remedio r,a republica purt.,ntes no 
brazileira e em Portu¡;31, será o Eis a razão por que,se•'r" 
bastante. para attestar u3 seus I)e- ininistrar ao 
neficos resultadus. do sangue, para 'ea-pe!ir 

Deposito em casa (to auclor, nisrno, os hutnores que t• 
Pharmacia Central, rua dus Ct)ãus- fica. 
Braga. Conseguë-se isto nerteil,,méi:l 

Preço do frasco, 500 reis, frari• usando methodicainenle « I'a 
co de porte. Dinheiro atlt-antaúo tracto fluido de 1S,1iS;i 
pilo correio. composto por L. A. 

Indicação ti'algnmas preparações 3Enro" per. 4 II, 
R1ai3 e111 uso, e de, reconh•,cidu 
valo!' therap611tico preparadas por ES ,C 
LUIZ A\TOMO FEfi r'.a tiDE`, pros~) itn(.l:e 

•. pe i tis; .• ç; ) ince-•e<1ta ri•, ' 
Vl)nibo COM CÇ•1$9•sdp• • ••r:r:,y; • SStrC 

toe fi-Z t05 de 
•izrll•••e.s •"::.•)^; er • a 

tão se póde contestar a : ivitt. actua.` 
CIMa d° este poderoso 111eG;Catt;£ft=} appa?c ü 

to na nutrição. ' Do.sen,uive o ape. 
tite, ebtabelece largamente 
necessarios á cal uri Fica ção.-, . 
Convém aos predispostos á tu- eilil3"` 

ilerculose, aos glycos(l-í&'s, 'ás. 
cresnças •debeis, aos ráchiti+sus,= ry _ 
escrofulosos, etc., e f►ralmetlt(• ` 
pio todos os casos em nue se 1x1r 
Ia o empobrecimento do sangue: ris- . oc,onÉv 

•fk••, o, 

C3•iAGA 

Poema 1y11ico de F rallci•cc Dopes—Livreiro-e.ticadegnador 
lisúcrense 

flE PORTI GAL 
¡') t•i ••a•tii?il ít,a! 8 insular) 
i 
1 " s;`)an(lo a t)n tila^ o por dis-

trio+)z, concelhos e freguezias, 
Supei fi..io por dis I t=. trictos e con-

ceU1os, C!,C" ele. . 

`IeL,:;inn3ndc) todas as cidades, 
1 vills e outras povoações, ainda as 

1)lais ins;V11;fica,.tes, a d•tvisão pi-
dicial, a(jrninistlativa. Cecleaastic9 
1 a rr,i itar, as distancias das freaue 
z aS á9 s -•.'.. rs dos concelhos, e com-
1)rrlienitcn,lo a indiração das os-
ta.ç):)as (In calr,r,)lin dt ferro,t)r,staea, 
t,Iegra,:liicas, telt•plionieas, do- ser-
viço de emissão (.L, vIes do cor-
reio+, do encotnmendas postaes, 
rcpartiçc}ec conl que as diiierentes 
cstt.çúe t)er)liitarn malas, etc.,atc. 

ppt+ ror- efle ass 
Errre•ad) do Min;strrio da I'áz•nda 

Acha-se á venda esta produccão poetiw d> tyrico mais; pon( lar 
do Portugil na opoca seiscentista, por ser o que mais poesias tlscreve- MOENDA :••a••® 
ra e publicara então, exaltando o patriotismo portugtlez na lin!m ,agem 
franca c sincera do !,ovo— cindida colho o am os' t'irglD3!, () galvanisan-
te -como  ri energia Iioderosa da -electricidade. 

Es',a producção ,s?vanisante, conttn} um esboço biograpl}ico do 
prata Iívrriro. pelo iliustradissímo úii)IiuUra;;l)o o professor decano do 
lviceu de Braga o dr. Pereira Caldas, entre;-sach.ido de ' citações dos 
htUiadas de Cin3 )es, e que tornam por ISSO) este Esboço Unia especie 
tan}bem dapol)Pgrapl'3;acamonir,na---tão amada e estimada desdo 9580 I}s}ârni2cetlliro pela Unirersida-
caril es=eciativad+• peles apreciadores huerarios do Cantor li-nmOrtal de de Goiu} boa. 
das Glorias 

•- ; „ anno 1893 
Sá•. ti}G(.)i,l,,a)nloà fl5 preços da venda, e $U'1,etDü(10 aiil'C;,'iawP,is os 

escriptos a;ora editados em duas especies de p: pel. N P-
Pedidcrs áLivraria Editora—BRAGA, e ã Livraria Atoaxantilla— Preço 500 í'eis.--Guillard, Ail• 

Af,3.r:ïiAlta'fs. !<; nd e €:. a, Lisboa. 

liii:•• f•.<••I13'.'••Ìlt• i•.s°.ti•°v;ll::• lii litflil7 • it• I''i' €tt•Sl• 

Ual-fi(s da i -ei.á'w. 

Acham-se à vendi icidaS aS gt1al►dades de vín l3J> da6 
recrnlian ; ia e cctiçtantes dr{ ta èelia que st, dislr U0 

MEDICO-NIARi1ACEUTICO 

IPOr:• AUlPzsOO Cesar cila 
Casta Goe1s 

POIRTLCUEZEIS E INGLEZETEM 

bOMANCIE SCIENTIFICO 
Por 

DE INFANUBIA 

11111 gol  600 reiç 
l IMIE A MOTORA DO W ,,cRFIo. 

zenG•s na Administração elo 
lzcc.re'to,» rui Formosa n>° •0 

$ 

Wi aa ® esaraa c:stiY eol de Lr,p- Vigor do eZ 
gndos; filie ltt:ne:a•ta:•kII; etsssa arn4 
fayI)Opallosphyí!os ele w;zI Conl o uso 
e 9t'3a• o cabrllo tor;,' 
Gosando das mesmas proprie- a sua destrt?it' 

Gades do Linho com extractu• de. dependa d'a1) r . 
fi,adó de bacalhau; '`srrnpies, tor- 
na- se muito mais reccltmmendado fiara iD.11, 
pelas propriedades therapenticas bIg<uie; fc 
dos hy pophosphitos tornan&-se Fluido Zrc Yast,atittcaYrvo _. 
muito util nas mulestias pulmo- '= 
pares, escrofulas, - na fraqoeza do 1r1.191 lar,, d'op(!p rz;3i 
tecidoosseo, fracturas, caries, ele , Pra;SÉO."raude de", 
W11;L0 util quando for supprim ído Limpa us. dentes e ;. 
o aleitamento das çre>)nças • gennivaslivraiido-as dor .i. 
0 rachitisrrro é muitas vezes cau- que ordinariamente appa i ",r 

lado pela falta d'ammarnentação. individuos com lingua 
Póde-se restaurar o perdido, usan- for o motivo especial 
dó este precioso medicarxlento,con-
forme a indicação dada. Analyses d'ti zx,r. 

gilral ileã:na íVa e quraar)3i, 
vi Sr91110 cO M extracto de ESPECIALIDADE DÀÈ'Yt r:iì 

fiigados cie bel-ullha>u ferr- r` 
roa 3uoso. IMUOS E PASTi'LIÉS i ≥ g:• 
- 0 ferro associado ao vinho com COAS. 

i 

n2 4 G t•-• \í 

DEPOSITO N'ES.TA VILI,A-- PIJAffiMACIA 
DA CALÇADA. 

•^ à 

cot PAN'1i1,1! f lI ULIU19tA DAS 11Mtt.3J 
I1? 

ALIM U r D 
f Os vinhos desta acreditadissim(z° comllrnhia . 

ív sei•ipre p mrefereis ú outros, encontr.tm:• rio 
deposito da es ma R U4, _ x c L,,,,4-

(217 G) 11. A. , .n 17tuiol . n, 

asl)ri e;p,Ees livrat'ias de LisL  e c •.,;s:•^ • "•ter 

t 

t;. 


